
physiologíca da electrocardiographia
dos brilhantes trabalhos de Dubo

que toda e qualquer contracc;ão muscl1la
força c1ectromotora, charnada corrente ele

, musculo ÔCO produz lambem pela
tricas' mas como a systole é pela sua

plexa', ás correntes formadas con
O conjuncto d'essas

iman, dão motivo
denomina c1eqrocardiogramma,

forma de um

cuj o promissor que náü

nos permitte a'inc1 ou lc nos I conduzir, que
noções até e confusas sobre muitos )b
obscuros. revelaram-se precisos e intelligiveis,

el1e constitue um processo de exame do
cardiaco.
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outro caso e

a pequena (que já ha .
tratamento medico)

de dôr e cahira
s pessôas da
e "C0111 uma

sahindo elo a'lllls."

Examino a doentinha e dou de frente com nm po!ypo que
ontinente extrahi.

essas seis creanças, cujas idades cntn~

al1nos, 'traziam, mais ou menos longa, a sua historia mo'r-

e a maior parte dellas, sob este ou aquellc rotulo de 1110­

gastro-intestinal, com a collite a formar na Ji­
inhan'L i áipeca e o sulfato de sodio, tinham to­

madoina e clysteres varios e tinham feito o
dassi os caldos de cereaes,

ô em um desses casos tive cu necessidade de examinar de­
tidamente o doente para fazer o diagnostico, que era de resto
faci!, porque as rectorrhagias que sof fria o paciente
puzeramlogo de inicio no da molestia. Em todos ü;';

outros, o polypo se ofícreci vista e a sua ablação foi
nQ momento mesmo da ulta. Exame, cliagno~e e cura
-eram coisa singella e de 'pou inutoo.




